
PSICOPATIA NÃO É GENÉTICA (*) 

Fatores genéticos podem influenciar a formação da personalidade, mas não a determinam nem condenam 

o ser humano. A educação, o ambiente e o desenvolvimento do eu como gestor psíquico podem regular e 

direcionar tais influências. 

Ninguém nasce psicopata, embora possa tornar-se assim ao longo da formação da personalidade, ainda 

que sob alguma influência genética. 

Sustentar o contrário pode conduzir a teses semelhantes às do nazismo, que buscavam eliminar os 

considerados menos aptos em nome de uma suposta purificação da espécie humana. Trata-se de um erro 

cruel. 

O código genético é, em certo sentido, um dos fenômenos mais democráticos da natureza. Entre brancos 

e negros, palestinos e judeus, americanos e asiáticos, as diferenças genéticas são mínimas. Há distinções 

de fisionomia, cor da pele e estatura, mas, em essência, somos iguais. Compartilhamos o mesmo potencial 

intelectual para desenvolver as formas mais elevadas do raciocínio complexo, abstrato, indutivo e 

dedutivo. Temos, ainda, igual potencial para sermos autônomos, e não autômatos. 

A máquina nazista exigia de seus adeptos a renúncia ao pensamento crítico. Milhões de jovens foram 

levados a agir como autômatos. Quando seres humanos são dominados pelo medo, pela violência e por 

crenças rígidas, tornam-se vulneráveis a reações extremas. Os nazistas dispunham de armas e submetiam 



brutalmente as pessoas, mas, no fundo, eram escravos de suas próprias crenças e servos de seus 

preconceitos. 

Uma pessoa que exclui, grita, agride e exige que o mundo gravite em torno de si também não é autônoma. 

Deveria respeitar a autonomia dos outros, mas, não raro, interesses mesquinhos, calúnias e mentiras 

prevalecem. Diz-se que a mãe de Hitler, Klara, era uma mulher ajustada, camponesa humilde, iletrada e 

trabalhadora doméstica. Após a morte da patroa, tornou-se amante do patrão. Casaram-se em 7 de janeiro 

de 1885; Klara tinha 27 anos, e Alois, 47. 

Há quem sustente que a mãe de Hitler tenha sido excessivamente tolerante e que, assim, tenha favorecido 

nele um sentimento de singularidade. 

Sentir-se singular é saudável para a estruturação da identidade; porém, sentir-se único no sentido de ser 

melhor que os demais, colocando-se acima dos outros, é profundamente prejudicial à formação de uma 

personalidade equilibrada. 

Com o nascimento de outra criança, a atenção materna passou a ser dividida. A mãe já não seria 

exclusivamente sua, e o mundo deixaria de gravitar apenas em torno dele. 

Hitler teria de se reajustar a essa nova realidade. Ao que tudo indica, não conseguiu fazê-lo de modo 

satisfatório. 



Muitos meninos superprotegidos crescem com a necessidade neurótica de ocupar o centro das atenções. 

Têm dificuldade de cooperar, de dividir afetos, emoções e reconhecimento, revelando traços 

marcadamente egocêntricos. 

Essa pode ter sido uma das primeiras manifestações patológicas de sua personalidade. 

O pai, Alois, era reservado, circunspecto e de humor contido. Funcionário público da alfândega austro-

húngara, ascendeu de uma posição subalterna a um cargo de relevo, tornando-se inspetor-chefe de 

direitos alfandegários. Não era alcoólatra, mas apreciava a vida e o vinho. 

A mente de Hitler parecia marcada por paradoxos. É provável que a mãe o exaltasse, enquanto o pai o 

diminuísse. Amor e hostilidade talvez tenham convivido intensamente em sua vida emocional. 

É possível que a exaltação materna representasse uma forma de projeção: no filho, a mãe talvez 

depositasse uma admiração que não encontrava no marido, homem mais velho, pacato e pouco 

carismático. 

Embora não fosse homem expansivo nem particularmente sociável, mantinha relação estreita com a 

natureza, em especial com as colmeias. 

Chegou a adquirir uma propriedade rural com apiário, dedicando-se à criação de abelhas em maior escala. 

Em tese, o contato com a natureza poderia ter contribuído para atenuar a ansiedade e a irritabilidade do 

menino. 



Ao longo da vida, Alois mostrou-se econômico e organizado. Com as economias do trabalho, adquiriu uma 

casa e outros imóveis, alcançando situação financeira confortável. 

Algumas descrições apresentam o pai de Hitler como tirano e brutal. Ainda assim, essa leitura pode 

simplificar em excesso a tentativa de explicar o caráter insano do filho. Não há relatos consistentes de 

abuso sexual, privações extremas, vexames sistemáticos ou violência doméstica em grande escala. 

Embora Alois não fosse particularmente afetuoso, não há provas de que espancasse o menino ou o 

submetesse a humilhações sistemáticas. Comenta-se, porém, que fosse homem de posições radicais, com 

rejeição a judeus e a clérigos. 

Mesmo referências dessa natureza devem ser tratadas com cautela, para que não sejam distorcidas e 

utilizadas com propósitos indevidos ou simplificadores. 

Uma mãe simples e um pai burocrata, afeito às colmeias: eis um quadro familiar que, à primeira vista, não 

explicaria o surgimento de um filho cruel. 

Entretanto, pais aparentemente normais também podem gerar filhos incapazes de fazer escolhas 

maduras, de exercer consciência crítica e de colocar-se no lugar do outro — traços que ajudam a 

compreender figuras tirânicas como Hitler. 

Essa tese é angustiante, mas, em certos casos, não deixa de ter fundamento. 

O ser humano não precisa ter sido devastado na infância para, na vida adulta, tornar-se destrutivo. 



A mente humana é de uma complexidade, por vezes, angustiante, como ilustra o caso de Hitler. 

Ao estudarmos a violência praticada por jovens, inclusive em ataques terroristas, nem sempre 

encontramos pais que, de algum modo, a tenham fomentado. 

Hitler, Himmler, Goebbels e outros nazistas não viveram, ao que tudo indica, experiências familiares 

suficientemente estressantes que, por si sós, justificassem terem-se tornado alguns dos maiores 

psicopatas da história. Ainda assim, tornaram-se. 

Auschwitz contava com milhares de soldados da SS. Nem todos seriam psicopatas em sentido estrito. 

Muitos, porém, agiram de modo compatível com condutas psicopáticas: feriram, violentaram, 

controlaram, escravizaram e mataram sem demonstrar empatia pelas vítimas. Não conseguiram colocar-

se minimamente no lugar do outro, afundando na indiferença moral. 

Sabe-se, por fim, que há diferenças entre manifestações psicopáticas ocasionais e quadros permanentes 

de psicopatia. 
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